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Unicaldas cresce e inaugura
o seu Campus II

A Unicaldas, Facul-
dade de Caldas Novas, está
cada vez mais cumprindo sua
belíssima função social: ensi-
nar e formar profissionais
com qualificação e ética para
o mercado de trabalho.

Em volta de seus 12
cursos, a faculdade é um or-
gulho para toda a comunida-
de, um patrimônio da nossa
cidade e evita que nossos jo-
vens sejam obrigados a mi-
grar para outras cidades com
o único objetivo de estudar.

 Os benefícios de se
ter uma faculdade com o por-
te da Unicaldas são o fato de
ela trazer mais estudantes
para a cidade, gerar maior
aquecimento no mercado
imobiliário e promover de-
senvolvimento para a cidade.
Alunos de outras cidades es-
tão fazendo transferências de
seus cursos para cá em bus-
ca da boa qualidade e do re-

duzido valor das mensalida-
des, o que beneficia qualquer
estudante.

De acordo com
Helen Carle Rezende, estu-
dante de engenharia Ambiental,
a Unicaldas é uma grande
conquista para a cidade.
“Sem a unicaldas nós não te-
ríamos onde estudar com tan-
ta facilidade. Eu teria que me
separar de minha família e
teria mais despesas”, afirmou
a estudante.

Apesar das dificulda-
des encontradas até fevereiro
de 2005, a faculdade, que ago-
ra pertence a Íris Gonzaga,
está em plena expansão, fazen-
do reformas em seu campus I
e com o novo campus II, onde
está instalado o curso de Di-
reito e que em breve irá aco-
modar novos cursos como os
tecnólogos. “A cidade pode
esperar ainda mais da minha
gestão. Tudo o que quero é ver
Caldas Novas crescendo em
conhecimento e em qualidade
de vida”, afirmou Íris
Gonzaga.

O novo campus foi
recém-inaugurado e os alunos
estão contentes com o espa-
ço. Apesar de não estar 100%
pronto, o prédio é bem aca-
bado e aconchegante.

A Unicaldas apresen-
tará outras novidades que você
acompanhará em breve.

Sob a direção de
Íris Gonzaga, a
Unicaldas se
prepara para
avançar ainda
mais e, para
isso, prepara
vários novos
cursos.
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A Notícia levada a sério.

Dom Geraldo Majella
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O dia da mentira

POLÍTICA

NOTAS

A Conferência Naci-
onal dos Bispos do Brasil -
CNBB, divulgou um docu-
mento sobre as eleições de
outubro no qual aconselha os
fiéis a votarem em candida-
tos que aliem “tanto a hones-
tidade pessoal, quanto a
competência administrativa”.

Diz, ainda, que os
parlamentares e gestores pú-
blicos devem ter estreita liga-
ção com as reais necessida-
des da população.

No texto, a entidade
faz críticas diretas à crise po-

CNBB apóia a Ética
lítica vivida desde o ano pas-
sado pelo governo do presi-
dente Luiz Inácio Lula da Sil-
va, mencionando “tantos es-
cândalos de corrupção e
malversação do dinheiro pú-
blico, frente à decepção de
muita gente e da perda de
confiança nos políticos e nas
instituições democráticas”.

O presidente da
CNBB, D. Geraldo Majella
Agnello, afirmou na segunda-
feira, em discurso na sede
nacional da Ordem dos Ad-
vogados do Brasil - OAB,
que há um clima de desâni-
mo com a política, principal-
mente entre os jovens.

Antiga aliada do PT,
a CNBB tornou-se uma críti-
ca do governo Lula principal-
mente devido à política eco-
nômica e também em razão do
escândalo do mensalão.

Todos os dias, mais e
mais alunos se preocupam com
a jornada que precisam fazer
até a Unicaldas. O motivo é
forte e coerente: eles precisam
enfrentar um longo caminho por
uma estrada sem qualquer infra-
estrutura ou segurança mínima
para o usuário.

Descaso com os
Estudantes

Agora imaginem:
uma estrada escura, sem si-
nalização horizontal (chão)
ou placas, sem acostamen-
to, com o mato tomando
conta de boa parte da beira
da rodovia e você com pro-
blemas em seu carro lá pe-
las 23:00h voltando da Fa-

culdade. Você sabe que por
mais que você peça ajuda a al-
guém que passa naquele mo-
mento, a falta de segurança im-
pedirá que essa pessoa o aju-
de. Você fica sozinho no escu-
ro, correndo riscos e sem qual-
quer auxilio. Apavorante, não?

Pois é. Essa é a reali-
dade do estudante que com
valentia enfrenta essa estrada.
E seu assombro não é para
menos. Quem não se lembra
do assassinato que aconteceu
em 2004 quando um dos alu-
nos voltava da faculdade e foi
morto próximo a rodovia?

Sem contar os aci-
dentes que ocorrem devido à
má sinalização e a falta de ilu-
minação pública. No ano pas-
sado, uma senhora, aluna do
curso de direito, acidentou-se
em uma das curvas da via.

A falta de segurança
não atinge somente os alunos.
Os moradores da região tam-

bém sofrem com esse desca-
so. O perigo de serem atro-
pelados é constante, pois fa-
zem uso da rodovia com suas
bicicletas ou mesmo a pé e
durante a noite dificilmente
serão vistos pelos carros que
passam em alta velocidade.

Como pode uma via
tão importante ao morador
de Caldas Novas ser esque-
cida assim pelo poder públi-
co? Nós, moradores, deve-
mos exigir uma atenção es-
pecial a esta rodovia, afinal
todos os dias mandamos nos-
sos filhos e filhas, maridos ou
esposas, pais ou mães atra-
vés dessa estrada que pode
até ser conhecida como “es-
trada do pânico”.

Prefeito Wíris Arantes,
o senhor poderia agir de for-
ma a atender a esses alunos.
Iluminar esta via poderia ser
a sua marca neste seu novo
mandato.

Madonna cansa das
críticas negativas no cinema
e diz não à carreira de atriz.
A cantora pop já fez filmes
de sucesso como Evita e fra-
cassos como Destino Insó-

lito.

Aposentadoria
precoce

O técnico da seleção
do Japão, Zico já deixou o
hospital onde foi internado
com fortes dores no
estomago devido a uma
gastroenterite, informou a
Associação Japonesa de Fu-
tebol (JFA).

Foi só um susto

O dia 1º de abril é
conhecido como “dia da
mentira”, mas provavelmen-
te a maioria das pessoas des-
conhece sua origem históri-
ca.

Atribui-se a uma
simples mudança no calendá-
rio. Conta-se que em 1.564,
o rei da França, Carlos IX,
determinou a adoção do Ca-
lendário Gregoriano, que
mudava de 1º de abril para
1º de janeiro a data do pri-
meiro dia do ano. Vários
franceses, para manter a tra-
dição, resistiram ao novo ca-
lendário. Como conseqüên-
cia, a virada do ano passou a
ser comemorada nas duas
datas e no dia primeiro de
abril, para ridicularizar os

conservadores, as pessoas
enviavam presentes esquisi-
tos, convites para festas que
não existiam e passaram a
contar as maiores mentiras.
Daí o 1º de abril passou a ser
conhecido como “dia da
mentira” e se espalhou por
todo o mundo. (fonte: Guia

do Curioso).
Agora que já foi es-

clarecido o surgimento do
“dia da mentira”, vamos
elucidar mais algumas ques-
tões relacionadas: Como sur-
giu a mentira? Quem é o pai
da mentira? Quem ouviu a
primeira mentira? Quais con-
seqüências ela causou?

Pois bem, à luz das
Sagradas Escrituras, o pai da
mentira é Satanás, o diabo.
No evangelho de João 8:44
ele é denominado por Jesus
de “pai da mentira”. A pri-
meira mentira foi proferida
pela serpente à Eva, no jar-
dim do Éden e transmitida ao
seu esposo, Adão (Gênesis
3). As conseqüências foram
as piores possíveis: o ho-
mem, aderindo à mentira, pe-

cou contra Deus, foi expulso
do Éden, separou-se de seu
Criador, herdou a morte, todo
tipo de doenças, dores e so-
frimentos. Foi por causa des-
sa mentira que, para livrar-
nos da condenação eterna,
Deus enviou seu filho Jesus
Cristo para morrer em nosso
lugar.

A mentira é algo gra-
ve, que não deve ser pratica-
da nem mesmo por brinca-
deira no “dia da mentira”.
Estudando o manual do Cri-
ador, a Bíblia, encontraremos
a afirmação de que os menti-
rosos não entrarão no céu
(Apocalipse cap. 21: 8 e 27
e cap. 22:15). Dentre outras
recomendações bíblicas po-
demos selecionar Efésios
4:25: “Pelo que deixai a men-
tira, e falai a verdade cada um
com o seu próximo...”. Ex-
trai-se dos ensinamentos bí-
blicos que certas brincadei-
ras podem nos causar danos
irreparáveis.

Fiquemos, pois, com
a verdade. “Então conhe-
cereis a verdade e a verdade
vos libertará” (João 8:32).

Adilton Campos*

* Presidente da Associação de
Pastores e Líderes Evangélicos de
Caldas Novas e Região.

Por que Magda
Mofatto quer tanto a pre-
feitura de Caldas Novas?
Por que a ex-prefeita, de-
pois de ter perdido em
duas instâncias da Justiça
Eleitoral, ainda busca re-
curso em Brasília? Por que
será que Magda, mesmo
sabendo que toda a popu-
lação da cidade sabe de
suas condenações na Jus-
tiça Eleitoral em Caldas
Novas e em Goiânia por
conta do abuso do poder
econômico e compra de
votos, persiste em manter
o discurso de que está
sendo perseguida e
injustiçada?

O povo não é
mais manipulado com tan-
ta facilidade e alguns polí-
ticos ainda se deram con-
ta disso.

A imprensa de
modo geral, vem notician-
do os últimos aconteci-
mentos e, com isso, mos-
tram ao leitor que seu voto
deve ser bem escolhido no
dia das eleições.

Há, hoje, um gran-
de número de pessoas que
estão se preparando para
participar do próximo plei-
to como candidatos ao
cargo de prefeito munici-
pal, mas de tudo o que se

apresentar, muito pouco
deverá ser levado a sério.

São tantos nomes,
coligações, partidos, fren-
tes, grupos, lideranças, le-
gendas e interesses que, no
fim, confundem o eleitor e
essa parece ser a estraté-
gia de alguns dos pré-can-
didatos.

Um se lança como
a alternativa, outro prefere
dizer que fará as mudanças
necessárias, mas há ainda,
aquele que afirma que seu
apoio é que vai decidir as
eleições. Será que o povo
ainda cai neste tipo de con-
versa fiada?

O que é fato é que a
população de Caldas Novas
não quer saber desta conti-
nuidade que está aí. É um
entra e sai de interesses e o
povo não vê o seu represen-
tante trabalhar efetivamente
para melhorar a sua vida.

Agora, enfim, pare-
ce que chegou a hora. O
caldasnovense vai poder
promover as mudanças que
precisa ao escolher a melhor
opção entre os candidatos.

Pense bem em
quem você vai votar. Esta
decisão fará a sua vida
melhorar, ou não!

Mais uma vez
agradecemos a sua compa-
nhia. Sugestões e críticas
serão recebidas com cari-
nho.



NACIONAL CULTURA

Estivemos na cidade
de Morrinhos e conversamos
com o secretário de Indús-
tria e Comércio Paulo de
Tarso o qual nos informou
sobre as novidades.

Paulo comentou do
apoio do prefeito Rogério ao
desenvolvimento da secreta-
ria. “O prefeito Rogério apóia
no que é possível, ele pegou
a prefeitura numa situação
difícil financeiramente, até
com relação à estrutura como
carros e equipamentos esta-

Morrinhos dispara
na frente

vam em condições precárias,
mas ele nos deu suporte para
desenvolver a secretaria de
indústria e comércio que era
considerada parada”, co-
mentou o secretário.

Morrinhos tem um
parque industrial muito bom.
Com o ciclo do tomate a in-
dústria OLÈ se instalou na
cidade e alavancou a parte
industrial sendo  pioneira a se
instalar no Distrito Agroin-
dustrial. Hoje, o distrito já
conta com outra empresa de

Opinião Parlamentar

Gazeta: Vereadora quem é
Denizie Morais para
Corumbaíba e Região?
Vereadora: Eu sou filha de
Corumbaíba, e por decisão
do meu pai na minha ado-
lescência fui morar em
Goiânia para terminar os
estudos. Morei ali por um
tempo, me casei e retornei
a Corumbaíba. Me tornei
empresaria aqui, um tempo
depois meu pai se lançou
como candidato a prefeito,
fui trabalhar junto com ele
como chefe de gabinete sen-
do o seu braço direito. Com
isso adquiri muitas experi-

ências me lancei como
candidata ao legislativo na
ultima eleição. E fui eleita
sendo a mais votada do
meu partido o PMBD do
qual sou presidente.
Gazeta: No segundo man-
dato como vereadora, quais
os projetos que se destaca-
ram pelo seu trabalho?
Vereadora: Aprovamos
projetos para crescimento
industrial que foi a doação
do terreno para a empresa
Italac, que é um orgulho nos-
so, requerimento de pavi-
mentação, já fizemos o re-
querimento de um projeto
de um salão de velório que
ainda não temos, e com o
apoio do meu esposo, Luiz
Antônio e meus filhos Breno
Moraes e Thaila de Morais,
estamos trabalhando e apoi-
ando aquilo que e benéfico
a toda comunidade.

A TV Digital Brasileira
A tecnologia do nos-

so século nos aponta um
avanço muito promissor na
telecomunicação. Um siste-
ma que em outros paises já
se utiliza e está se estenden-
do ao Brasil. Pesquisadores
vinham realizando estudos e
testes de campo sobre a
DTV - TV Digital. A Associ-
ação Brasileira de Emissoras
de Rádio e Televisão -
ABERT e a Sociedade Bra-
sileira de Engenharia de Te-
levisão - SET, colaboravam
no programa, com apoio de
técnicos e laboratórios da
Universidade Mackenzie -
SP.

São muitas as vanta-
gens tecnológicas e comerci-
ais da DTV. Com a implan-
tação desse novo sistema

podemos destacar algumas
vantagens em relação ao sis-
tema convencional que te-
mos, imagem de perfeita qua-
lidade, um numero de canais
abertos bem acima do que
temos, um sistema de sono-
ridade de qualidade, além de
acesso Internet e, principal-
mente, Telefonia Móvel e
captação de imagem em veí-
culo em movimento.

O prazo para que es-
tejam concluídas as pesqui-
sas e seja comercializado
esse sistema, ainda não tem
uma data marcada, mas o
ministro das comunicações se
pronunciou na TV senado no
mês passado, falando sobre
a possibilidade de assistirmos
a copa 2006 já com esse
novo sistema de TV.

Gil negocia nova
ajuda para cultura

Ontem, o ministro da
cultura juntamente com o
Governo Federal e o Banco
Interamericano de Desenvol-
vimento - BID, realizaram
uma negociação que rege a
implantação de um projeto
que vai ampliar o investimen-
to da instituição financeira em
áreas culturais no Brasil. Tra-
ta-se do Programa de De-
senvolvimento de Cultura,
que vai trabalhar desde a
capacitação de pessoas até
a construção de escolas e
estabelecimentos para for-
mação de profissionais.

 Projeto semelhante
ao Monumenta, outro pro-
grama criado pelo Governo
Federal e que já recebe

aporte do BID para conju-
gar recuperação e preserva-
ção do patrimônio histórico
do país.

A diferença é que o
novo programa vai ser
direcionado a outras áreas
culturais que não sejam ape-
nas os casarões e edificações
históricas. “Vamos sair do
patrimônio histórico e ir para
outras áreas. Já estive nos
Estados Unidos, em Wa-
shington (sede do BID, para
discutir o assunto)”, informou
o ministro da Cultura, Gilber-
to Gil. Ele está otimista com
a criação do programa, mas
não revelou detalhes de quan-
do o projeto vai ser implan-
tado.

Por outro lado, o mi-
nistro fez questão de elogiar
os resultados apresentados
pelo Monumenta. “Foram
cerca de US$ 125 milhões
(reservados para investimen-
tos), sendo que a metade já
foi aplicada”, destacou Gil.
Esse volume representa o
que já foi destinado pelo BID,
mas também o quanto os go-
vernos federal, estaduais e
municipais investiram por
meio de contrapartidas. Ao
todo, 28 cidades brasileiras

foram ou estão sendo bene-
ficiadas com o Monumenta.

O ministro Gilberto
Gil tem feito um ótimo traba-
lho e, em virtude disso, rece-
beu ontem o título de embai-
xador da paz. O título lhe foi
outorgado pela Universidade
Internacional da Paz - Unipaz,
e servirá de base de incentivo
para conceituar o processo de
educação e a aplicação da
cultura e da paz não só no
Brasil, mas também em paises
estrangeiros.

TV

André exige conver-
sar com Júlia. Vitória se sen-
te culpada por ter mentido
para Júlia. Nikos e Maria
João vão até o local do en-
contro achar Suzi. André se
declara para Júlia e pede que
ela lhe dê mais uma chance.
Júlia deixa claro que não quer
nada com André. Júlia teme
que Vitória esteja se interes-
sando por André e se sente
insegura. Vitória confessa
para Nikos que mentiu para
Júlia. Diva diz a Guida que
quer um autógrafo e a faz as-
sinar uma folha de papel em
branco. Cemil descobre que
sua família pode perder a
casa. Júlia acusa Vitória de
ser uma traidora.

entomatados, a Cisal. Outra
potência que inaugurará a
parte de leite longa vida em
breve é a Compleite.

Além do distrito in-
dustrial tem-se o DPI, que é
o Distrito de Pequenas Indús-
trias, voltado apenas para as
pequenas empresas. O dis-
trito já está totalmente pro-
metido para os pequenos
empresários. Assim que for
normalizada a situação buro-
crática da papelada eles po-
derão se instalar.

Nos informou ainda
que os planos para 2006 es-
tão empenhados na implan-

tação da usina de cana de
açúcar e álcool, a CAMEM,
que funcionará a partir deste
mês.

Com o funcionamen-
to total da indústria de açú-
car e álcool serão gerados
mais de 1200 empregos di-
retos. “Nós não temos muito
conhecimento nessa área de
usina de açúcar e álcool, mas
pelo pouco que já sabemos,
ela deve gerar para cada um
emprego direto três indiretos,
pois é uma empresa de gran-
de porte e que investirá bas-
tante na região”, finalizou o
secretário.

Vereadora Denizie Morais
Corumbaíba

Belíssima (Globo)

Paulo de Tarso - Secretário de
Indústria e Comércio

Paulo de Tarso - Secretário de
Indústria e Comércio

PARTIDO DEMOCRÁTICO
TRABALHISTA

Rua Gumercindo Otero, Quadra 42 Lote 18 – setor
Parque Real – Caldas Novas .

O presidente do partido democrático trabalhista, nos
termos estatutários que são conferidos, convoca os membros
filiados do PDT, a comparecerem no plenário do Paço Legislativo
Municipal de Caldas Novas no dia 8 de abril, dás 09:00h ás
17:00h para deliberarem sobre os seguintes assuntos:

1. Realizar a convenção e coligações, para esco-

lha de candidatos ao pleito majoritário, prefeito e vice, que irão

concorrer às eleições no dia 7 de maio de 2006 no município de

Caldas Novas, o que faz nos termos da resolução 88/2006 do

anexo 1, constante e essa proferida pelo Tribunal Regional Elei-

toral do Estado de Goiás

Dado passado nessa secretaria, dando ciente a
este devidamente publicado nos meios de comunicação, tendo
este nos locais públicos para o conhecimento de todos.

Convocação

Caldas Novas, 03 de abril de 2006.

Pio Tadeu da Silva Lima

presidente



Mineral e EssencialBrasileiro Giba na liga
Italiana de Vôlei

Água. Elemento fun-
damental para toda a vida no
planeta Terra. O maior bem
de toda humanidade pode
ser visto e conhecido em to-
dos os seus aspectos, desde
a água relacionada com a

música, com a mitologia, com
a filosofia, até água contami-
nada, água subterrânea e
agenda 21. O objetivo do site
é a conservação da água e do
meio ambiente através da
educação ambiental; moti-
vando a busca pela melhoria
da qualidade de vida através
de desenvolvimento sustentá-

vel que assegure para a atual
e às futuras gerações água em
quantidade e qualidade apro-

priadas e meio ambiente sa-
dio.

Nele você também
encontra o consumo respon-
sável da água, sustenta-
bilidade, agricultura, fotos da
água, tratamento, legislação
e educação ambiental. Se
você é daquelas pessoas que
se interessa pelo mineral
mais valioso você com cer-
teza vai gostar muito de co-
nhecer este site. Acesse o
www.agua.bio.br.

O ponteiro brasileiro
Giba, medalha de ouro na
Olimpíada de Atenas, disse
ontem, terça-feira, que a mo-
tivação é o ponto forte de sua
equipe, o brasileiro está dis-
putando o campeonato Itali-
ano masculino de vôlei.

No sábado, o
Cuneo, equipe de Giba, re-
ceberá em casa o Copra
Berni Piacenza na abertura
da série melhor-de-três das
quartas-de-final. “Com os
playoffs começa um outro
campeonato em que deve-
mos fazer qualquer coisa a
mais. A arma vencedora é a
forte motivação de nossa
equipe, que neste ano se
mostra compacta e unida.
Estamos em forma e daremos
o máximo. Este é o momen-
to mais importante e mais di-
fícil da temporada, e o que
realmente importa é vencer”,
disse o brasileiro ao site ofi-
cial da Liga Italiana.

Na primeira fase do
campeonato, o Cuneo ficou
em quarto lugar, uma posição
à frente do Piacenza. Assim,
a equipe de Giba tem o di-
reito de realizar duas das três
partidas da série em casa.

Depois do jogo deste sába-
do, os times voltam a se en-
frentar no dia 14, em
Piacenza. Caso um terceiro
jogo seja necessário, ele vai
acontecer no dia 18, nova-
mente em Cuneo.

Além de Giba, o
Cuneo conta com outro jo-
gador da seleção brasileira,
o oposto Anderson. Já o
Piacenza, quinto colocado na
fase inicial, tem em seus qua-
dros o líbero Escadinha e o
ponta João Paulo Bravo. Na
primeira fase, as equipes se
enfrentaram duas vezes, e o
Cuneo levou a melhor, ga-
nhando as duas partidas.


